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Identificação e Caracterização das Áreas de Risco no Alto Curso da Bacia 

Hidrográfica do Igarapé do Mindu – Manaus (AM) 

 

O presente trabalho tem como escopo a identificação e analise das áreas de risco existentes no alto 
curso do igarapé do Mindu, como exemplo da relação natureza-sociedade, uma vez que sua dinâmica 
natural foi profundamente alterada, acarretando impactos ambientais dos mais variados (dentre eles, a 
formação de áreas de risco). A priori foram definidas duas tipologias de risco, as inundações e os 
deslizamentos, bem como uma análise das características naturais e sociais na área em questão. Para 
tanto, utilizou-se Bertrand (2007), que definiu um sistema tripolar estruturado sobre três conceitos 
centrais: Geossistema, Território e Paisagem, o método GTP. No Alto Mindu há predominância de 
classes sociais de baixa renda. Em geral são bairros oriundos de ocupações (localmente denominadas 
invasões), bem como oriundos de políticas publicas habitacionais. Muitas das moradias nesse trecho 
estão localizadas na planície de inundação do igarapé principal e de seus afluentes. A infra-estrutura 
urbana é precária, no sentido em que as vias de circulação encontram-se defasadas, o serviço de 
saneamento (escoamento de águas servidas) é estruturado de modo que os dejetos são diretamente 
escoados para as ruas ou igarapés, corroborando para situações de risco. 

 

 

This work has the objective to identify and analyze areas of risk existing in the upper reaches of the basin 
Mindu, as an example of nature-society relationship, since its natural dynamics was dramatically 
changed, leading to a variety of environmental impacts (among them the formation of high-risk areas). A 
priori were defined two types of risk, floods and landslides, as well as an analysis of natural and social 
characteristics in the area in question. To this end, we used Bertrand (2007), which defined a system 
structured on three core concepts: Geosystems, Territory and Landscape, the method GTP. In the Upper 
Mindu predominance of low-income social classes. In general districts are derived from occupations 
(locally called invasions), as well as from public housing policies. Many of the houses in this section are 
located in the floodplain of the main stream and its tributaries. The urban infrastructure is poor, in the 
sense that traffic routes are outdated, the service sanitation (disposal of wastewater) is structured so that 
the wastes are directly disposed to the streets or streams, corroborating situations risk. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A apropriação dos espaços herdados da natureza pelas sociedades sem um planejamento 

adequado à sua dinâmica acarreta impactos ambientais em diversas escalas e tipologias. 

Dentre as mais expressivas formas de impacto encontram-se os causados pela urbanização.  

Nesta perspectiva, as cidades constituem fundamentais aspectos nas análises dos 

impactos ambientais, uma vez que concentram considerável contingente populacional, serviços 

e equipamentos urbanos necessários à qualidade de vida dos seus citadinos.  

Um dos principais reflexos dos impactos ambientais urbanos são as áreas de risco. Estas 

fazem parte do cotidiano, história em movimento, de milhares de pessoas em todo planeta. No 

Brasil consiste num problema recorrente de vários centros urbanos, como Recife, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Florianópolis, Manaus, dentre outros. 

Embora os estudos voltados à temática de áreas de risco venham ganhando destaque em 

diversas localidades brasileiras, a cidade de Manaus ainda está entre as que representam 

carência nesse setor.  

A partir da década de 1970, Manaus passou por um acentuado processo de crescimento 

demográfico, vinculado, principalmente, à implantação da Zona Franca de Manaus (ZFM). A 

cidade ingressou no processo de expansão urbana, principalmente nas zonas leste e norte por 

meio de conjuntos habitacionais, para classe média, promovidos pelo poder público estadual, 

e, por meio de ocupações, localmente denominadas invasões. É neste contexto que surgem 

bairros como Terra Nova, Novo Israel (antigo depósito de lixo, denominado Lixão de Manaus), 

Cidade Nova, Jorge Teixeira, São José Operário, dentre outros, que detêm grande parte das 

áreas de risco da cidade.  

Estes novos espaços com instalações urbanas se constituíram, em sua maioria, sem infra-

estrutura adequada e em áreas que foram tornadas vulneráveis, como moradias em margens 

alagáveis de igarapés e encostas susceptíveis aos processos erosivos. 

Um traço marcante na paisagem manauara é a existência de significativa rede hidrográfica 

que possui convergência para o Rio Negro. De Acordo com Silva (2005), esses rios são canais 

retilíneos, fortemente estruturados e seguem zonas de fraturas e falhas geológicas. No geral, 

os canais são estreitos e desenvolvem uma planície de inundação restrita. O padrão de 

drenagem pode ser classificado como do tipo subdendrítico, mas com formação de segmentos 

paralelos, treliça, retangular e, eventualmente, radial. Dentre as principais grandes bacias que 

compõem o mosaico hidrográfico da cidade estão as do Educandos, Mauá, Ponta Pelada, 

Tarumã, Mauazinho, Puraquequara e São Raimundo.  

Esta última tem como um de seus afluentes o mais expressivo curso fluvial da cidade, o 

igarapé do Mindu, que por sua vez, dá origem à sub bacia do Mindu. Seu rio consequente 

mestre (o igarapé do Mindu) percorre aproximadamente 20 km a partir da sua nascente 

(localizada na Zona Leste de Manaus, mais precisamente no bairro Cidade de Deus), cruzando 



toda área urbana no sentido nordeste/sudoeste, entrecortando diversos níveis topográficos e 

diversas classes sócioespaciais.   

Na zona Centro-Sul, o Mindu encontra o igarapé dos Franceses, formando o igarapé da 

Cachoeira Grande que, finalmente, deságua no Rio Negro. A bacia do igarapé do Mindu possui 

uma superfície de 66,02 Km² e seu curso principal representa o canal fluvial mais extenso da 

cidade de Manaus. 

Silva (2005) afirma que os rios e igarapés da região de Manaus e adjacências estão 

condicionados a falhas geológicas recentes. A bacia do igarapé do Mindu, especificamente, é 

controlada por falhas orientadas segundo NE-SW, enquanto seus tributários seguem zonas de 

fraturas orientadas NW-SE. Seu canal principal consiste num vale encaixado na falha. 

Em geral, a bacia é territorializada por classes sociais bastante diversificadas, que vão do 

mais pobre ao mais abastado, desde condomínios de luxo até a palafita dentro dos cursos 

d’água, constituindo assim, a pluralidade das paisagens ao longo do Mindu.  

A tradução disso é que na formação social e econômica brasileira, os que detêm maior 

poder aquisitivo estão mais próximos ou mesmo são do grupo que controla as ações do poder 

público, o que facilita para a inserção de infra-estrutura adequada em seus locais de moradia, 

circulação e trabalho, portanto estamos falando de espaços diferenciais e de injustiças 

espaciais. 

O presente trabalho traz a identificação das áreas de risco existentes no “Alto Mindu” (uma 

vez estabelecida a classificação da bacia a partir dos seus níveis topográficos alto, médio e 

baixo cursos), analisando-as como exemplo da relação natureza-sociedade.  

Para atingir esse propósito na área estudo, utilizar-se-á Bertrand (2007), que definiu um 

sistema tripolar estruturado sobre três conceitos centrais: Geossistema, Território e Paisagem, 

o método GTP, que consiste num “sistema geográfico de exploração da interface 

sociedade/natureza” (BERTRAND, 2007, p. 95). 

No Alto Mindu há predominância de classes sociais de baixa renda. Em geral são bairros 

oriundos de ocupações (localmente denominadas invasões), bem como oriundos de políticas 

publicas habitacionais. Muitas das moradias nesse trecho estão localizadas na planície de 

inundação do igarapé principal e de seus afluentes. A infra-estrutura urbana é precária, no 

sentido em que as vias de circulação encontram-se defasadas, o serviço de saneamento 

(escoamento de águas servidas) é estruturado de modo que os dejetos são diretamente 

escoados para as ruas ou igarapés. 

Corresponde também às maiores altitudes do sítio urbano da cidade, atingindo cotas 

topográficas entre 60 e 100m. A predominância de colinosidade no terreno é um traço 

marcante na paisagem. Há presença de um conjunto de vales, onde tanto os topos quando os 

fundos encontram-se ocupados por vias de circulação, muitas das quais terminam no 

segmento da margem de um vale ou de um platô.  



Apesar de o Alto Mindu se localizar predominantemente na Zona Leste de Manaus, 

algumas áreas também ocupam parte da Zona Norte, de acordo com a divisão administrativa 

da cidade. Fazem parte desse quadro os bairros mais recentes da cidade oriundos da 

expansão urbana após implantação da Zona Franca de Manaus. 

De acordo com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Manaus, foram identificadas 

quatro nascentes do Igarapé do Mindu. No entorno de uma delas foi criada uma unidade de 

conservação a fim de preservá-la da degradação, visto ser este o único trecho do igarapé que 

ainda não possui grandes registros de poluição. Trata-se do Parque Municipal da Nascente do 

Mindu.  

Embora o trecho que se encontra no parque não esteja tão exposto ao processo de 

metabolismo urbano, seu entorno está comprometido pela grande quantidade de dejetos no 

seu leito. As ruas no seu entorno estão sujeitas aos processos de inundação e alagamento, 

freqüentes em períodos chuvosos. O risco é visível, obras de canalização não são suficientes 

para evitar que estes eventos ocorram. A sociedade também está sujeita a endemias, comuns 

após a diminuição do nível da água acumulada nas ruas. 
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